
Nada, nada, nada, nada! Esse 
é o resumo do que rolou na se-
gunda rodada da CPFL Paulista e 
Piratininga, que aconteceu na últi-
ma quarta-feira (14) entre o RH da 
empresa e dirigentes do Sinergia 
CUT.

A bancada de sindicalistas con-
tou com a participação de dirigen-
tes do Sinergia Campinas, Siner-
gia Araraquara, Sinergia São José 
do Rio Preto e Sinergia Bauru, 
com acompanhamento do CRE 
(Conselho de Representantes dos 
Empregados). 

Nenhuma contraproposta eco-
nômica até agora. Nada de rea-
juste nos salários depois de um 
ano, nem nos vales refeição ou 
alimentação, muito menos nos 
demais benefícios econômicos.

“As empresas apresentaram 
para o Sindicato uma proposta 
com itens específicos de seus in-
teresses, desprezando totalmen-
te a pauta de reivindicações dos 
trabalhadores”, explica a bancada  
do Sinergia CUT. “Pior é o des-
prezo inclusive com a igualdade 
de direitos entre mulheres e ho-
mens”, alerta o Sindicato.

“Proposta indecente”
Da pauta das empresas, cons-

tam apenas os pontos que a ban-
cada patronal quer negociar, sem 
nenhuma consideração com as 
reivindicações da pauta aprovada 
pela categoria em assembleias.

O discurso empresarial se es-
tendeu por quase toda a reunião, 
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inclusive com a intenção de que o 
atual ACT (Acordo Coletivo de Traba-
lho) seja prorrogado até o dia 19 de 
julho próximo e só “em caso de ne-
cessidade posterior, será avaliada a 
possibilidade de prorrogação”.

Proposta rejeitada
A bancada dos trabalhadores insis-

tiu que a prorrogação do ACT, cha-
mada de ultratividade, seja garantida  
até o encerramento da negociação. 
Reforçou também a necessidade de 
priorizar vários pontos das reivindica-
ções de trabalhadores e trabalhado-
ras, como Política de Emprego, con-
dições de trabalho, Plano de Carreira, 
melhorias nos planos de assistência 

médico-hospitalar e odontológica, 
entre outras. 

Ao final, os dirigentes do Siner-
gia CUT foram contrários à pro-
posta das CPFLs e reafirmaram a 
necessidade de a negociação ser 
baseada na pauta da categoria. Re-
pudiaram também o fato de as em-
presas não apresentarem nenhuma 
proposta financeira para salários e 
benefícios econômicos, nem sobre 
a PLR 2023. 

Sem nenhum avanço, nova ro-
dada ficou marcada para o próximo 
dia 28, às 9h. Fique ligado!

A luta agora é por aumento
de salários e direitos!   

Em total desprezo à pauta de reivindicações dos trabalhadores, RH da empresa apresenta 

“proposta indecente” na segunda rodada de negociação. Proposta rejeitada pelo Sinergia CUT
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